
'Conferência discute 1 ano da , 
política  

Nascido' depois de duas tragédias - a 
morte de 12 pessoas em Corumbiara 
(RO), e de 19 sem-terra em Eldorado do 
Carajás (PA) -, o Programa Nacional de 
Direitos Humanos (PNDH) completa, 
hoje, um ano sem ter cumprido'a maioria 
das suas 169 propostas de curto prazo. 
Apesar de não ter atendido às expectati-
vas, o PNDH conseguiu unir a sociedade 
civil e o Governo em um ponto: por sua 
causa, nunca se discutiu tanto os direitos 
humanos no Brasil como agora. 

O primeiro ano do programa está 
sendo discutido na 2a Conferência 
Nacional dos Direitos Humanos, orga-, 
nizado por várias entidades da socieda-
de civil e pela Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara. "O programa é 
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legítimo tanto por traduZir 	anseios 	No primeiro aniversário do PNDH, 
dé demandas da sociedade, pelo méto-
do democrático com que foi construí-
do, quanto por ter estabelecido um 
compromisso em torno de valores uni-
vergais", elogia o presidente 
Comissão da Câmara, deputado Pedro 
Wilson (PT-G0). 

Apesar disso, o deputado diz que 
a maioria das propostas que foram 
cumpridas no primeiro ano é resulta-
do de vários episódios ocorridos no 
período. "Mais do que o . PNDH, a 
comoção e a indignação da opinião 
pública diante de massacres e atos de 
barbarismo tiraram os projetos das 
gavetas para os colocarem ria ordeín 
do dia", afirma Pedro Wilson. 
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pelo menos três fatos emocionaram a 
populáção brasileira: As cenas de violên-
cia de policiais militares contra morado- ç-
res em Diadema, São Paulo, e Cidade de 
Deus, no Rio; a morte de dezenas de pes- 
soas 	

;- 
 em uma clínica de hemodiálise, em 

Caruaru (PE), e à morte do índio pataxó 
Galdino Jesus de Souza, queimado vivo !' 
por cinco jovens da classe média de 
Brasília. "Nunca no Brasil se deu status 
de política governamental à questão dos 
direitos humanos como estamos fazen-
do", diz o secretário nacional de Direitos 
Humanos, José Gregori, um dos ideali-
zadores do PNDH. "Esta é uma propos-
ta para ser" comprida não em apenas um 
ano, mas em todo o Governo". 
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ppOliddos contra Oi'direifos hurhano, 
1A- .,pr9p9si,deÉti«-eiô, novo Código 
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